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Resumo 
 
Souza, Ramon de Attayde Barros de. Avaliação da presença do herbicida 

paraquat no escoamento superficial em bacia hidrográfica de Bom 
Jardim – RJ, através de modelagem e simulação em SIG (Sistema de 
Informação Geográfica). Rio de Janeiro, 2009. 135 p. Tese de Doutorado 
– Departamento de Engenharia de Materiais, Pontifícia Universidade 
Católica do Rio de Janeiro. 
 
 
Esta tese propõe avaliar a presença do herbicida paraquat no escoamento 

superficial, ocorrido na microbacia do Córrego Pito Aceso, localizada em Bom 

Jardim-RJ, utilizando inicialmente uma etapa de modelagem e, posteriormente, 

uma etapa de simulação com SIG (Sistema de Informação Geográfica). A etapa 

da modelagem foi desenvolvida especificamente para cinco parcelas padrão 

Wischmeier, considerando suas respectivas culturas, manejo, tipo de solo e os 

seguintes parâmetros de influência no escoamento: interceptação do pesticida 

pela cultura, sorção do pesticida no solo. O fator de declividade da bacia 

hidrográfica foi considerado apenas para a etapa de simulação com SIG. Os 

resultados foram representados através de índices e concentrações de paraquat 

presente no escoamento e, posteriormente validados, através de dados reais 

medidos na área de estudo, e analisados pela EMBRAPA SOLOS. Uma vez 

validados, os resultados das parcelas foram georeferenciados em mapas 

poligonais e matriciais, através do software Arcgis 9.2, dando início, assim, a 

etapa de simulação dos resultados para toda a bacia hidrográfica. Pretende-se, ao 

final, avaliar o grau de influencia de alguns parâmetros considerados, tais como: 

interceptação do paraquat pela cultura e declividade da bacia hidrográfica. Os 

resultados das concentrações do paraquat (presente no escoamento) poderão em 

trabalhos futuros, serem comparados com os padrões mínimos aceitáveis para 

segurança ambiental, objetivando estabelecer limites de uso do paraquat em 

bacias hidrografias similares. Espera-se também, o desenvolvimento e aplicação 

da mesma modelagem utilizada nessa tese, para outros tipos de pesticidas 

aplicados e em diferentes bacias hidrográficas. 

Palavras-Chave 
 

Escoamento Superficial; Herbicidas; Paraquat; Modelagem; Simulação; 

SIG; microbacia; declividades. 
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Abstract 
 

Souza, Ramon de Attayde Barros de; Carvalho, Roberto José de Carvalho 
(Advisor). Evaluation of presence of hebicide paraquat in runnof 
in watershed Bom Jardim with modelling and simulation with 
SIG (Geographical Information System). Rio de Janeiro, 2009. 135 
p. Doctoral Thesis - Departamento de Engenharia de Materiais, Pontifícia 
Universidade Católica do Rio de Janeiro. 
 
 
 
 
This study proposes to evaluate the presence of the herbicide paraquat in 

runoff water in a catchment in the municipality of Bom Jardim – RJ, using two 

steps: modelling and simulation with GIS (Geographical Information System). 

The step of modelling was developed specifically for five standarded 

Wischmeier scenarios, considering the respective crops, management, soil type 

and the following parameters: culture interception and soil of the sorption. The 

slope was considered only for the simulation steps of the GIS. The results were 

represented as rates paraquat concentrations in runoff and afterwards validated 

with real data measured in the study area and analysed by EMBRAPA SOLOS. 

After validation, the scenario results was georeferenced as raster images using 

the Arcgis Software 9.2, beginning the result simulation step for the watershed. 

The aim is also to evaluate the influence of some parameters: paraquat 

interception by the crop and slop of the catchmente. The results of paraquat 

concentrations in the runoff can, in the future , be compared with accepted 

standards for environmental safety, defining thereshobes limits of paraquat use 

in similar watersheds. We also expect the development and application of the 

same modeling approach used in this study for other types of pesticides and in 

different watersheds. 

. 

KeyWords 
 

Runnof; herbicides; paraquat; modeling; simulation; GIS; watershed; 

slope. 
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